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A SECCA DE 9»

Continuando em no uas conddertiçftjís a-
respeito da secca de 90, protestam »s, dôsde
logo, contra a qualidade de terroristas, que
porventura nos queirão emprestar os espiri
tos dam isiadamjnte confiados •—Nlíq. somos
terroristas; seremos antes, si nos permitte-
rem, conselheiro*, não diremos que bons,
más de boa fé e cheios do desejo de fazer o
bem; de prestar algum serviço aos nossos
conterrâneos.

O problema é-oste: será certa, mathomati-
ca, infallivel a secca annunciada para o an-
no próximo de 90?

Não será em pura perda trabalhar, fazer
sacrifícios para esperar um mal incerto, uma
calamidade problemática? Pode acontecer
que nao tenhamos a secca annuneiada; o fã-
cto não será novo, e Deus assim o-permitia;
más recorrendo-se ao livro das seccas, a bis-
toria d'esse grande flagello vê-se que no se-
.culo passado tivemos as secas de 1710—1711,
1724—1725, -1744— 1745, 1777— 1778,
1784, 1790—1793, quazi todas tendo a sua
correspondência neste, assim como fossem as
da 1808 — 1809,1824 á 1825, 1844— 1845,
¦\877 — 1878. Por esses dados se evidencia
que somente as seccas de 1816 á 1817 e
1884 não tiverão correspondência.

Más porque essa correspondência não tem
sido no todo certa, porque deixou de se rea-
lisar o facto uma e duas vezes, segue-se que
devamos esperar o mesmo resultado, contar
sempre com a excepção a nosso favor?

isto quando muito poderia, trazer-nos es-
peranças e nada mais.

E as licções em contrario? E as fataes cor-
respondencias? Si ha unia e duas probabi-
lidades á favor, ha muitas contra, coutar com
as primeiras despresando as segundas será
máxima imprudência.

Oi mdes de uma sacca sâo tão graves, os
seus estragos incalculáveis; é tão seria essa
questão, qua, sem embargo de nossa falta de
liabilitaçOes, no» julgamos obrigados a dis-
pertaro espirito publico, chamando attenção
de todos pira o paVigo imminente.

A pezur da tremenda Iicçào da ultima secca
do 77, que custou ao Estado 70:000:000:000,
que c istou aos particulares tantos prejuízos,
tintas lagrinvis, apezar dos pezares, passado
que foi ellas,para.ce, ninguim miús se lembrou
to pi-eVhiítÇo futuro, como que a dicção não
iproveitou! Mi? isto não se cojnmanta.

Quanto aos particulares, trata-se de umn
«rande falta, 6 verdade; inás, qiúvào aos po-
leres.públicos,-é um grande crime, attent,*'
i stia missão de velar pela seg trança dos ci-
dadaõs, de ecomisar o, dinheiro dos contribu-
intés, providenciando no sentido do bem ger
rál.

Si não se raalisar a secca de 90, muito
bem por todas as razoes;,e o que terão per-
dido aquelles que se tiverem acautelado pn-
ra esperar o mal? Si porventura tiverem fei-
to açudes em suxs terras, não ficarão com um
grande melhoramento?

Não terão augmentado o valor das mes-
mas? Que de bons resultados não traz um
açude? Tudo, em fim, que se fizer para pre-
vinir o mal, longe de causar prejuízos, trará
lucros incalculáveis. , ,

O papel de observador impassível diante
le um grande perigo não. sa coaduna com a
lignidade do homem social, do homem civi-

Cisado—O mal e certo; ninguém mais fal-
lando seriamente, põe em duvida que estamos
sujeito as seccas, e, si assim e, porque não
havemos todos de cooperar no santido de
minorar-lhes os effeitos?

Ali! triste condição da humanidade, sem-
pre acOssada por uma infini.lade de males,
mas sempre imprevidente! \

Nem o infortúnio, as mais tremsndas li-
cções, os castigos de toda ordem, nada era
fim, tem aproveitado!
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MaremotoE— No dia'22 dè Dezembro'

3io porto cie Montevidéu as agitas, por ditos
veie;.-*., subiram rèpehfimamente a tal-nivel,
que cobriram- o cães,, baixando logo em- se-
guida'.- _

Valor cie terrenos.— Em.S.-fiaulo fo-
rani vendidos 12 metros de terreno á rua
Eio.rencio da Abroo a conio- de reis o metro!'
e arrematados em praça 10 metros e 6o-cen-
ti me tro s do ferreno da extineta egreja da'Mi-
sericordia, ár-ua Direita,, alazão de trez-con--
tos e duzentos mil -rei* cada metro.'!

para-CEsar. — AbjnroTvo catholicismo-e
ciMiti-ahio- matrimomio no-Engenho-Novo,. o
Padre Antonio:André Luiz da Costa,. Vigário
de nma das freguesias.da Corte..

Estatística.—*- Segundo-uns apontamen-
tos que tomamos, ex.stenvno Império, mais
ou menos 776-jornaes,- .sendo-diários 82, de--
cl içados, aos interesses conservadores-40* -aos

. liberaes 34,'ao", republicanos 18—-árêíígi-
ão 10-.—..á abolição'.13 á-agricuítura 15 ao
commercio .-pÓ-;—• O 'Ceará figura com114 • jor--
naes sendo tPentre estes S-diarios, 2 conser-
avejores, 2 libemes e 1 abolicionista—

Ha muitas lacunas nas nossas notas.-
SMkiílg!—-Temivel vingança- acaba de' ser exercida por unia honesta operaria da rua

Manbáe, Eugenia Drisset, sobre a- pessoa-de
um-negociante do qiiartei-r:3-or-0'Sr.-M:. Po-
is3omy,o qual lia tempos caceteava a moça
com as suas-galanterias.- ;<
Euriosa-coin as iraperiinencias do-se u D. Juan,
Eugenia resolveu livrar-se d'elle atirando so-
bre a.sua.cabeça u,ni vaso nocturno repleto
de substancias poucas cheirosas.

A Joven operaria não se-contentou em lan-
çar;-,o-conteúdo do sen despreso ás faces- do
importuno adorador; quebrou-lhe tambem o
Vaso-iia-cabeça, ferindo-oseriamente!

O Sr. Poissomy, completamente ensancnien--
tadô e sujo dos pès á cabeça, apresentou-se
an commissario de policia para: dar queixa
contra Eugenia.-

O magistrado viu-se- na- necessidade de
prohibir a entrada- no- sen gabinete a7 um1 P.
queixoso cie tal ordem, e convidou-o a irto-
mar. um banho- universal antes- de*seapre-
sentar á justiça.

GOilSOreiO- — Na. tarde de 4 consorcia-
íam-se, na-matriz.d'esta cidade, o Sr.-Case-
miro Martiniano cia Costa e a Exm-a-. Sra. D.
iSonomia jBrizeno da-Silva;, filha do Sr. Cap"1--

Eaurenio Brizenoda Silva.. Foi ministro-
oíficiante o --Revd.' Padre Felix do M >ui-a.

0 acto foi muito concorrido e o Sr. Cap1*."-
Laurenio"esforçou-se por dar-lhe todo o bri--
Ihantismo. ' Seguio-se. E uma soirée' àiê onze *
horas da noite.

Parabéns aos novos esposos:
ObitO-.— Victima de uma affecção abdo--

minai finou-se na noute de 4 d'este a-.Exm*.
Sra. D..Cândida Pinto Pequeno, filha do fina---
do Coronel Antônio Luiz Alves Pequeno, na i—
dáde cie trinta annos. ..

Teve lugar ssosahimento as 4-horas da'
tarde de 5 e a immensa concorrência de pov».
que a elle assistio veio affifmar a estima &'•¦
consideração-que era tributada'- à Exni\ fi--
nada. ' N<tmatriz* o'Kevd. Padre Ealix ds *
Moura, em eloqüentes phrases, -fez sobresa-
liii- as- virtudes cliristãs- de que eni ella- do- ¦
toda:

Sepultou-se'no cemitério pnblico e-&ié ali
for acompanhada pela multidão-que so a a--
bandonou quando foi presa do-túmulo.'Asua Exm*. familia,-.ius-.anrente.ningoads, ¦
pela immensa perda qae soffreo, enviamos7
nossas-condolências. . *

MedieO.—Está, na-cidade o Sr.-Di*. Jo-
só Pinto Nogueira,, do Icó
cunibir-se. do tractamento da Exma. Sr.a D..
Cândida Pinto Pequeno, quo -iiifelismeiita, já-
não existia quando'chagou seo medico.-

Cámprimeníaiiíos ao illustre clinico. -.
'A- 

Quinzena.— Fomos obsequiaclos
comia visita d' A- Quinze na, .interessante pe- -
riodico- que o-Club litterario publica na-
Fortaleza-. Penhorados pela fineza dos il-
lustrados collegas cordialmente agradecemos-
lheavisita"e retribuil-a-he-mos.

Outro- consórcio-. —-No dia 8¦'recebe-
ram»se em- matrimônio na matriz d'e.sta ci--
dade o*Sr.-Vicente Alves de Lima e áExin*..
Sr1.- D.-Álcina Biogeries cla_Silva...Seguio-se":
ao acto um.il-soirée que.-.se prolongou-.ató-al--
ta-noite v

Dias ventiirosos-aomovo cazal. . -
InverB.0..— Continua promeítedor- o-in-'-

verno d'este anno..
Preeizamos áproveital-o berme encher nos

sos celeiros, que ahi.vem-a falíada secea de*
90.'

Dapoisnbiguenrdiga.-eu'não cuidavárlas,-
vras, lavras-e mais lavras, quenão-lia^tem;--
po de outros preservativos-. .

Fôira.--- Foram os p-reço'Sdos generoÃ-i
da ieixíY cia semana:-

ILEGÍVEL
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Rapadura (bôa) 6$00Q rs cento
Dita (ordinária)  50 „- - uma
Farinha  30 ,.,. - litro

£™z 50 ,-, ,,
Feijão 80„ „
Milho  20 „ ,,
domina  100 ,*"- „
Sai ;....... 100 „ - „
Assucar (.1*. qualidade) . 4^500 „ - ,,

(Inferior( ..... 3$500'„ arroba
Aguardente . . ... ...... 800 „canada

LITTERATURÃ
Calção da Sultana.

" 
(sete passos)

,. Vem, não fardes!' vem depressa,,
anjo bello entre os mais bellosí
pous» a pallida cabeça
uo colchão, de motis cabellos,

Sentes; frio? tens recei-sf'
da Mez (Testes lugares?
Tons o leito de nsoo-seio, rr
tens 9 so! de meus oihai-asv

Tens sede? queiniâo-te os lábios
loucos, tamidos desejos?
Entre' os' pf ríurnes ardbios
terás o mel de inens beijos»

Tens medo? crês ameaças,
rla vida roubaram-íe acalma?
Teus o escudo ile' taétís bi-üçoí.
tens a íorça da minha alma.

Tens: somno?' fedia-te ;©s cilio*
da somnolencia o vapor? ¦ ¦ :
lios sonhos entre Os idylljos-
terás meo ieiío de;íuáot-.

És; pobre? penúria extremar ¦'
o orgnüío te abate assim?
Com meus beijos por diadema,.
terás a í-iqueza eni mim.-

O" que te faltai o-qae-. queres?"'Amar da terra e do céo?
Mais do que as otiteas mulheres,,
tudo, tudo dar-te-bêi eu,

Mas não tardes!' rem depressa! ¦
Jà mus,cha> o calix- á flor;
pousa a pallida cabeça
dos- i&etís seios no calor".

Carneiro Vilella.

VARIEDADE

Balsamo contra a surdez—

Sumo de cebola», 3 onças . Balsamo tran.-
quillo ,3 onças. Balsamo do Peru, 1 onça e
meia.

Misture-se e agite-se quando fizer uso dei-
le.

Usa-se embebendo-se n'elle um pouco d#
algudâo cardado, que se introduz no ouvido.

Se o hdnscmte estiver amárello no occaso
do sol, o vento que soprar «erá prolongado.

Se as vacca» lambem ns paredes doB esta-
bulos, ou se no estio se levantam dos valle»
nuvens de evaporação, à ckuva nâo vem lon-
ge.

A theoria a observação e a pratica For-
mam a trindade a que o agricultor se dev»!
subordinar.

O melhor meio de ser enganado, é julgar-86 sempre mai» astuto que os demais.

Poucas pessoa» há tão prudentes que pre-firam a censura que lhes é útil & adulaçâo
<|ue lhes é dâmnosa.

A Mais vergonhoso é para os homens honra-
dos desconfiar de seus amigos, que o ser en-
ganádòs por elle».

0 PRIMEIRO JOBSfÍL. ,-¦',.,

O primeiro jornal qúe houve ná Europai
npparepeo em Veneza no principio do sectt-
lo 17.'- - - 

Publicava-se uma vez por semana e deo-
se-lhe o nome de «Gazeta» porque se paga-
para ler uma «Gazeta» (moeda do valor de
10 réis.)

Este exemplo foi imitado nas grandes ci-
dades da Europa, e foi um medico, Tlieo-
phrasto Renaudot, que em França publicou a
primeira Gazeta.

Na China conhecem-se os periódicos des-
de tempos immemoriaes1.

Do Jornal âo Agricultor.

O Diabo e a Vinha .

Quando Deus plantou a vinha,, dizem o;»
drientaes, borrifou-a Sataa com sangue de um

MANCHADO
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pavão; quando..'-tírotavâo, as primeiras folhas,

Satan borrifouj-as com sangue do um ma ca-

co, quando as uvas apparecevam espargio-

as com o sangue de um leão, e quando ama-

dureceram deitou-lhes sangue de porco.

W A vinha sendo por tal-modo repassada de

sangue destes quatros animaes, tornou-se o

vinho participante de. outras tantas qualida-

des, que influem 
'necessariámente 

em quem

o bebe.

Assim, aos primeiros copos de vinho, o

bebedor anima-ae; e n'este estado teni o bri-

Ihantismo do pavão;, se bebe mais, e a embri-

aguez começa a manifestar-se, pula e salta

com a desenvoltura do macaco; bebo mais

— a embriaguez transforma-o em leão furi-

oso;— chega ao seu auge, semelhante a,o

quarto animal,, estende-se, espoja-se e dor-

iiie; como o porco.

SOLICITADAS

—IÍAGKIMAS— 
"

(â minha mãi)

Fitar não posso nunca o doce bíilho

Que os olhos de minha alma fascinou;

Não posso 
ver o ceu de meu desejo. . .

Que a lucta m'olevou!...

E sempre o nome d'ella em meus suspiros;

E sempre a voz suave ao coração:

E sempre aquelle bem que me sorriu

Na paz da solidão!. •

Tão depressa esquecer meus sonhos d'ouío

Meus affectos de moço,-uma, saudade. . .

E depois hei de vê-la, que rnysterio!

D'alem . ... da eternidade!

Foetalesa, 1887 
¦

ffimem âe Mátt&s.

DOUS CLEKIGOS . '.

Surgem dons vultos gigantes

Nas fileiras-clericaesí .

São da lei pura e divina

Dons cultores colossaes!

D'um a província são filhos

E seguem lusentes trilhos

De um Olympo luminoso;

Cada qual por seu fulgor

Tem obtido o amor.

De um povo por si ditoso..

São dous astro» refulgente»

Na tribuna da verdade !

Os quaes derramam scentelhas

Sobre toda humanidade!

Um, no clero mais recente,

Tem sustido heroicamente

A sublime lei de Deos !

O outro, cheio de glorias,

Tem do mundo nas memórias

Os mais brilhantes trophéos !

São duas columnas eburneas

Com dourados 
pedestaes,

Que de nossa religião

São as bazes- principaes!

São dous chefes animosos,

São athletas vigorosos

Do grande ehristianismo!

Suas palavras sé encerram

Nas virtudes que aterram

O mizerrimo atheismo!

j Vivem esses dous heróes

Cheios d«s glorias sem pa,r,

Uni no Grato, .outro na Telha,

Em victorias conquistar!

E um o Padre Fernandes

Mygestoso corno os Andes,

Em sua lei por seu talento. ...

E outro o Padre Monteiro,

Esse sublime luzeiro

Da Igreja no íirmamento !

E esses que outro igual

Não se vê nem se .verá, ?

São filhos das duas filhas

Do heroico Ceará,

— 0 Jaguaribe e o Cr»,to . ....

São as duas qu'eu retrato

Por suas bellas produções !

E elhts alçam suas frontes,

Alem rubros horisontes

E clamam as gerações !

Edilson Sn cupira.

- 
charadas

As decifrações do numero passado são:

Malaca — Moravia — Porto — Portador.

Imp. J. M. A. Façanha.

MANCHADO


